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tuguês e em outras línguas, e ser lido por 
muitos dos nossos cristãos, sem excluir os 
cristãos	bispos	e	padres,	enfim	por	todos	
quantos exercem a função de pregadores, 
catequistas e formadores na área da Sagra-
da Escritura. Escrito por um franciscano, 
conferencista e animador de múltiplas 
acções de formação, utilizando, tal como 
o de M.-A. Getty-Sullivan atrás apresen-
tado, um nível de linguagem própria da 
divulgação em nível superior, ele responde 
com rara clareza a múltiplas questões de 
fundo que se levantam ao comum leitor 
da Bíblia. Em resumo, ele ensina em que, 
verdadeiramente, consiste a Revelação, ou 
o	que	significam	as	múltiplas	expressões	
que se referem a uma «Palavra de Deus», 
dita pelo mesmo Deus em múltiplas cir-
cunstâncias e de diversos modos. 
De facto, tem razão M. Hubaut quan-
do exprime a sua própria estupefacção 
sempre que, ainda novo, lia ou ouvia 
coisas como «Deus disse a Abraão», 
«Deus disse a Moisés», «Oráculo do Se-
nhor», e semelhantes. Como pode Deus 
falar, se não tem boca nem pode ser visto 
face a face? Saber como verdadeiramente 
devem ser entendidas expressões como 
estas,	saber,	enfim,	como	se	passou	o	pro-
cesso da Revelação e, consequentemente, 
como deve ser lida a Bíblia, eis o que aqui 
é proposto, prestando um valioso serviço 
para que se evitem as leituras literais 
(fundamentalistas) e mesmo para que se 
tenha uma ideia de Deus mais próxima 
da sua verdade. 
Pessoalmente, de há muito me inquieta 
a insistente preocupação de muitos padres 
e bispos pela leitura do que chamamos a 
«Palavra de Deus» contida na Bíblia, por-
que não a vejo acompanhada pela oferta 
de subsídios como este, para que quem lê 
aquele livro sagrado seja capaz de o ler 
como deve ser lido. Ora, é precisamente a 
esta preocupação que responde este livro 
de Michel Hubaut. Por isso acho que só 
haveria vantagem na sua divulgação em 
múltiplas línguas e espaços eclesiais.
No fundo, trata-se de uma espécie de 
introdução à compreensão e à leitura da 
Bíblia, onde são versados temas como a 
comunicação de Deus com o seu povo, a 
inspiração, o profetismo, a progressiva per-
sonificação	da	Palavra	de	Deus	a	desembo-
car na Encarnação, Jesus como intérprete 
de toda a Bíblia, o mistério da escuta no AT 
e no NT, a lectio divina, a formação do câno-
ne das Escrituras, a constituição conciliar 
Dei Verbum, a mensagem do Sínodo sobre 
a Palavra de Deus (2008). Livro verdadei-
ramente instrutivo, de conteúdo cheio de 
interesse e de  leitura acessível.
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Irmtraud Fischer é já conhecida dos 
leitores desta revista. Com efeito, o livro de 
que se publica agora a tradução francesa 
acresce a dois outros precedentes, com os 
quais forma uma trilogia: Des.femmes.aux.
prises avec Dieu (2008) e Des femmes mes-
sagères.de.Dieu (2009). Do segundo fez-se 
apresentação em Theologica.44, 1 (2009) 
219-220. Vice-Reitora da Universidade de 
Graz (Áustria) e professora titular de An-
tigo Testamento, dirige um instituto de in-
vestigação veterotestamentária e participa 
no empreendimento internacional de uma 
enciclopédia em vinte e dois volumes – «A 
Bíblia e as mulheres» – de que já saiu o 
primeiro (Tora), sob a sua direcção. 
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O presente volume trata da sabedoria: 
nas mulheres sábias da Bíblia e da sabedo-
ria	personificada	numa	mulher:	«dona	(ou	
senhora) Sabedoria» (no original alemão, 
Frau Weisheit; na tradução francesa, «dame 
Sagesse». Completa assim a trilogia que 
corresponde à visão tripartida da Bíblia 
hebraica: sua estruturação pela Lei, sua 
actualização profética nas situações da 
história e sua aplicação prática nas situa-
ções concretas. 
O papel desempenhado pelas mulhe-
res	como	figuras	da	sabedoria	é	de	índole	
plurifacetada. Isso permitiu a Irmtraud 
Fischer dividir o seu estudo em seis capí-
tulos. No primeiro, de carácter genérico e 
introdutório, procede a uma aproximação 
da literatura sapiencial sob o aspecto dos 
géneros, tendo em conta o contexto patriar-
cal e vendo na sabedoria uma espécie de 
malha que religa todas as partes do cânone 
bíblico. O segundo capítulo é dedicado às 
mulheres dotadas de sabedoria: Abigail, 
a profetisa; a mulher avisada de Téqoa, 
ou a diplomata; a mulher Sábia de Abel-
Bet-Maaka,	a	pacificadora;	as	mulheres	e	
homens sábios nos relatos sobre David; a 
rainha de Sabá ou o carácter internacional 
da sabedoria. O terceiro capítulo agrupa 
mulheres que foram conselheiras e educa-
doras: Judite, Débora, mestra da Torah; a 
mulher de Job; rainhas mães, conselheiras 
do governo; e também más conselheiras: 
Atália, Zéresh, Jesabel. O capítulo quarto 
analisa a função educadora das mulheres 
no livro dos Provérbios: ensino da Torah 
pela mãe de família; educação do príncipe 
herdeiro pela rainha mãe (com particular 
referência à rainha de Massa). O capítulo 
V	incide	sobre	a	sabedoria	personificada	
na Bíblia («dona Sabedoria»), com parti-
cular atenção à exaltação da feminilidade 
de Deus, ao discurso inaugural da «dona 
Sabedoria» (Prov 1, 20-33), à sua criação 
antes do tempo e seu carácter de criatu-
ra primeira na criação, ao convite para 
habitar na casa da Sabedoria (que não na 
da «dona Loucura»), à sabedoria como 
orientadora na interpretação da Torah 
(Sira, Baruch…). O sexto e último capítulo, 
em modo de conclusão, considerando a 
sabedoria como fenómeno bíblico não mar-
ginal,	retomando	a	reflexão	sobre	o	papel	
das mulheres sábias e acrescentando-lhe 
a dos homens sábios, termina com um 
alerta para a necessidade de lutarmos por 
um ideal de sabedoria, hoje grandemente 
menosprezado, com graves incidências na 
interpretação da Bíblia (especial alusão aos 
fanatismos) e na orientação dos caminhos 
da vida social.
Luís Salgado
Muñoz León, Domingo, Cartas 
de Juan, col. «Comentarios a la Nue-
va Biblia de Jerusalén», Desclée de 
Brouwer (www.edesclee.com), Bilbao, 
2010, 234 p., 210 x 150, ISBN 978-84-
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Domingo Muñoz, sacerdote da Diocese 
de Jaén, foi professor de Sagrada Escritura 
na Faculdade de Teologia de Granada e 
membro do Conselho Superior de Inves-
tigações	Científicas	na	 especialidade	de	
Targum e Novo Testamento, membro da 
Pontifícia Comissão Bíblica e professor 
convidado das Faculdades de Teologia 
de Comillas e San Dámaso. A sua familia-
ridade com os escritos de S. João decorre 
quer da sua actividade docente quer do 
exercício pastoral, mormente na pregação 
de retiros. Está, por isso, bem preparado 
para escrever uma introdução e uma série 
de comentários às Cartas dirigidas pelo 
Discípulo Amado à sua comunidade, uti-
lizando uma forma de exposição que sirva, 
não tanto aos eruditos estudiosos da Bíblia, 
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